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Resumo
Rhipicephalus microplus, também conhecido como carrapato do boi, é o parasito de maior impacto na bovinocultura Brasileira. Como tentativa de controle, é utilizado a aplicação de diferentes acaricidas, principalmente a ivermectina. Para analisar a hipótese de resistência colateral entre as lactonas macrocíclicas, foram coletadas teleóginas ingurgitadas, provenientes do Semiárido dos Estados da Paraíba e do Ceará e realizado bioensaios larvais pela técnica do Teste de Imersão Larval (TIL). Resistência aos acaricidas foi observada em todas as fazendas, associado à inúmeras falhas de manejo contra os carrapatos. Observou-se que ivermectina e moxidectina demonstraram resistência colateral em todas as populações avaliadas, enquanto que para epinomectina foi observada apenas em uma população. Concluiu-se que ocorre resistência colateral entre lactonas macrocíclicas após o uso indiscriminado de ivermectina em populações de R. microplus no Semiárido do Nordeste do Brasil.
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Introdução
Rhipicephalus microplus infesta bovinos em regiões tropicais e subtropicais. É o parasito de maior impacto na bovinocultura, (Costa et al., 2013). Assim, há uma preocupação em realizar o efetivo controle desse ectoparasito.
As populações de R. microplus têm desenvolvido resistência a todos os acaricidas disponíveis no mercado (Rodriguez-Vivas et al., 2014; Vilela et al., 2020; Valsoni et al., 2021). A droga mais utilizada para o tratamento das infestações pelo ectoparasita é a ivermectina (Chabala et al., 1980), pertencente ao grupo das Lactonas Macrocíclicas (LMs), que é composto por avermectinas (ivermectina, eprinomectina e doramectina) e milbemicinas (moxidectina). 
Em consequência do uso excessivo desses acaricidas, aliado a falhas na detecção e erros de manejo dos bovinos, a porcentagem de indivíduos resistentes a todas as classes de drogas existentes no mercado são altas (Kumar et al., 2020). Sendo assim, devido à resistência de R. microplus estabelecida principalmente contra ivermectina, surge a preocupação com a possibilidade da resistência colateral entre as LMs, por apresentarem estruturas moleculares e mecanismos de ação semelhantes. Por isso, este trabalho teve o intuito de avaliar por meio de bioensaios larvais in vitro a existência de resistência colateral entre LMs em populações de R. microplus no Semiárido do Nordeste do Brasil.
Metodologia
Foi aplicado questionários epidemiológicos e coletados cerca de 100 teleóginas ingurgitadas em quatro fazendas com histórico de uso prolongado de ivermectina, sendo duas no Ceará e duas na Paraíba. Os parasitos foram enviados ao Laboratório de Parasitologia Veterinária do IFPB, campus Sousa. As teleóginas coletadas foram lavadas com água destilada, secadas, separadas em placas de Petri e incubadas em BOD, à 27 °C e umidade > 80% até a ovoposição.
Os ovos foram recuperados e transferidos para tubos de ensaio com algodão na extremidade, até a eclosão das larvas, mantidos nas mesmas condições das teleóginas. A toxicidade dos acaricidas técnicos ivermectina, eprinomectina e moxidectina foi avaliada por meio do teste de imersão larval (TIL) conforme descrito por Klafke et al. (2006). Após 24h a finalização do TIL, a mortalidade das larvas foi determinada pela contagem do número total de indivíduos vivos e mortos. O fator de resistência (FR) das populações de campo foi calculado pela comparação dos valores com a cepa susceptível Porto Alegre (POA).
Resultados e discussão
A resistência de R. microplus foi observada em todas as populações, quando comparadas à cepa POA. A ivermectina apresentou fator de resistência (FR) que variou de 6,3 a 38,9. Apenas 1 propriedade demostrou resistência a eprinomectina (FR=31,4). Moxidectina apresentou os valores de FR variando de 5,6 a 339,2. 
Segundo os autores Utech (1978), Veríssimo et al. (2002) e Vilela et al. (2020) as práticas observadas nas fazendas, como a alta lotação animal, produção focada para o leite e predominância de raças taurinas, são fatores favoráveis ao desenvolvimento de resistência.  
No controle dos carrapatos, as propriedades têm histórico de uso de pulverizações e Pour-on com piretróides sintéticos e organofosforados e relataram nunca terem administrado Eprinomectina e Moxidectina aos animais, para endo ou ectoparasitos. Porém, a resistência aos acaricidas ivermectina, eprinomectina e moxidectina foi observada em uma população, e à ivermectina e moxidectina nas demais três populações, evidenciando a resistência colateral e a importância da adoção de estratégias para o controle do carrapato bovino no Semiárido brasileiro, principalmente pelo uso exacerbado das lactonas macrocíclicas.
Conclusão
Dessa forma, pode-se afirmar que em populações de R. microplus do Semiárido Nordestino existe uma resistência colateral entre as lactonas macrocíclicas ivermectina e moxidectina, podendo ser causada pela pressão de seleção, favorecida pelo uso a longo prazo de ivermectina. Eprinomectina, apesar de apresentar-se mais parecida estruturalmente com a ivermectina, não pode ser observada esse tipo de resistência.
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